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Infraestruturas de gás natural – tópico de segurança

O primeiro elemento de segurança na utilização do gás natural é a odorização

➢ O gás natural é inodoro (não tem cheiro)

➢ Em geral, antes da entrada do gás natural no sistema de distribuição é 

agregado um odorizante denominado THT (tetrahydrothiophene) – em alguns 

países a odorização é efetuada através do uso de mercaptanos

➢ A quantidade de THT a adicionar varia entre 8 mg/m3 e 50 mg/m3



Infraestruturas de gás natural – características do GN



Infraestruturas de gás natural – características do GN
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Infraestruturas de gás natural – características do GN

Composição QuímicaCaracterísticas *
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Infraestruturas de gás natural – características do GN 

O Gás Natural em Fase Líquida (GNL) atinge a sua maior densidade energética

❑ GNL: 1 m³ a -162ºC e à Patm ≈ 600 m³(n) de GN Fase Gasosa

Este facto torna competitivo o transporte do GN em:
✓ Navios (metaneiros);
✓ Camiões cisterna.



Infraestruturas de gás natural – visão geral

Fonte: Researchgate



Fonte: DNV

Infraestruturas de gás natural – equipamentos e linhas de produção



Fonte: Financial Tribune

Infraestruturas de gás natural – sistema de escoamento



Infraestruturas de gás natural – opções de transporte

Transporte de gás via gasoduto

➢ Viável para médias distâncias (até 5 000 km)
➢ Permite o estabelecimento de mercados regionais de GN

Transporte de gás via GNL

➢ Viável para longas distâncias
➢ Permite a criação de um mercado global de GN

$/mmbtu

Milhares de Kms



Infraestruturas de gás natural – unidades de tratamento



Infraestruturas de gás natural – unidades de tratamento

Fonte: MET GroupFonte: Wikipedia



Infraestruturas de gás natural – unidades de liquefação

Fonte: The Rio Times

Fonte: Gas processing and LNG



Fonte: Offshore Technology

Infraestruturas de gás natural – FLNG



Infraestruturas de gás natural – sistema de transporte



Infraestruturas de gás natural – terminais de regasificação

Fonte: Diesel International

Fonte: Researchgate



Infraestruturas de gás natural – terminais de regasificação (FRSU)

Fonte: BollfilterFonte: Central Europe Energy Partners



Infraestruturas de gás natural – sistema de transporte

PENÍNSULA IBÉRICA



Infraestruturas de gás natural – sistema de transporte

Fonte: MAN 
Fonte: Construction Review

Gasoduto de TransporteCompressor



Infraestruturas de gás natural – redes de transporte

O transporte de gás natural pode ser efectuado por:

➢ Gasodutos (regime de pressão de 20 a 80 bar)

➢ Navios (Metaneiros)

❑ GNL (-162ºC à pressão entre 2 e 3 bar(r)

➢ Camião

❑ Cisterna GNL (-162ºC à pressão de 3 bar(r)

O gás natural no sistema de transporte não está odorizado



Infraestruturas de gás natural – sistema de distribuição
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PRM (Posto de Redução e Medição 20 bar/4 bar) – 2ª Classe

GASODUTO DE 2º ESCALÃO – de 4 a 20 bar

REDE DE DISTRIBUIÇÃO: 4 bar

PRM

GRMS (Gas Regulating and Metering Station)

PRP *

22, 50 e 100mbar

PRP*

1,50 bar

PRP*
1,50 bar

* PRP - Posto de Redução de Pressão



Infraestruturas de gás natural – redes de distribuição

Caracterização da tubagem

❖ Aço ø50mm a ø600mm.

❖ PE ø20mm a ø315mm. 

Pressão (máx.) da Rede de Distribuição

✓ Gasoduto de 2º Escalão:

❖ 4 a 20 bar.

✓ Rede Secundária: 

❖ 22, 50 e 100mbar, 1,5 bar e 4 bar.

Rede de transporte e gasoduto de 2º escalão



Infraestruturas de gás natural – gasodutos de 2º escalão

Características:

❑ Pressão de serviço de 4 a 20 bar;

❑ Tubagem e acessórios em aço com 

revestimento a polietileno;

❑ Estrutura geralmente em antena.

Função:

❑ Distribuição “Regional”;

❑ Infra-estrutura principal do sistema de 

distribuição regional;

❑ Entrega de gás às redes secundárias;

❑ Abastecimento de clientes industriais.

Localização:

❑ Fora de zonas urbanas sempre que possível;

❑ Geralmente através de terrenos agrícolas;

❑ Em zonas industriais;



Infraestruturas de gás natural – UAGs



Infraestruturas de gás natural – PRM 2ª classe



Infraestruturas de gás natural – PRM 2ª classe

Fonte: Marshall W Nelson and Associates Inc.



Infraestruturas de gás natural – PRM 3ª classe



Infraestruturas de gás natural – redes de distribuição secundárias



Infraestruturas de gás natural – redes de distribuição secundárias

Características:

❑ Pressão de serviço de 22 mbar a 4 bar;

❑ Tubagem e acessórios em Polietileno e aço com revestimento a polietileno;

❑ Estrutura em malha ou em antena.

Função:

❑ Distribuição a nível de localidade;

❑ Entrega de gás aos clientes (sector doméstico, terciário ou industrial);

❑ Estabelecimento de ligações entre localidades como segurança de funcionamento



Infraestruturas de gás natural – ramais de ligação
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Infraestruturas de gás natural – redes de utilização

Instalação Tipo em Edifício Colectivo

Nota: Abastecimento através de rede de distribuição em regime 4 bar

DISTRIBUIDORA:
1-Tomada em carga e ramal;
2-Válvula de corte geral;
5-Contador.

CONDOMÍNIO:
3-Redutor de prédio e coluna montante
4-Válvula de derivação do fogo.

FRACÇÃO/FOGO:
5-Redutor de fogo, válvula e instalação de utilização.
6-Válvula de corte aos aparelhos.



Infraestruturas de gás natural – redes de utilização

Nota: Abastecimento através de rede de distribuição em regime 4 bar

Instalação Tipo em Moradia



Infraestruturas de gás natural – redes de utilização

Caixa de Corte Geral 
de Edifício Coletivo

Caixa de 
Corte de Fogo

Caixa de Corte 
Geral de Moradia

Derivação 
de Piso



Infraestruturas de gás natural – redes de utilização

✓ Válvula de corte geral;

✓ Caixa de corte geral/entrada do edifício, contém o redutor de Edifício (1º patamar de redução);

✓ Coluna Montante (pressão máxima 150 mbar);

✓ Válvula de derivação de piso;

✓ Caixa do contador, contém o redutor de fogo 20 mbar (2º patamar de redução);

✓ Redutores equipados com dispositivos de segurança, com bloqueio e corte da passagem do gás;

✓ Válvulas de corte aos aparelhos/equipamentos.

Redes de Utilização de Gás Natural – Instalação Tipo:



Infraestruturas de gás natural – instalações industriais e terciários

Fonte: PRF
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